
Aula 19 3 Introdução ao Storytelling com 
Ferramentas de BI

Você já se sentiu sobrecarregado por um mar de números, tabelas e gráficos que, por mais completos que fossem, 
não conseguiam transmitir uma mensagem clara? Em um mundo onde os dados são abundantes, a capacidade de 
transformá-los em histórias envolventes e compreensíveis é uma habilidade tão valiosa quanto a própria análise. 
Não basta apenas coletar e processar informações; é preciso saber contá-las de um jeito que inspire ação e facilite 
a tomada de decisões.

Pense nos dados como os personagens e cenários de uma grande narrativa. Sem um bom roteirista, eles 
permanecem isolados, sem conexão. É aqui que o Data Storytelling entra, e as ferramentas de Business 
Intelligence (BI) se tornam o palco onde essa magia acontece. Elas nos permitem não só visualizar os dados, mas 
também orquestrar a forma como eles são apresentados, guiando o público por uma jornada de descobertas.

Nesta aula, embarcaremos juntos na jornada de como transformar dados brutos em narrativas poderosas, 
utilizando as funcionalidades de ferramentas de BI como Tableau e Power BI. Nosso objetivo é que, ao final, você 
seja capaz de compreender o conceito de dashboards e relatórios interativos, explorar as funcionalidades de 
"story" e "bookmarks", criar filtros e parâmetros para uma exploração dinâmica e aplicar as melhores práticas de 
design para dashboards eficazes. Prepare-se para dar voz aos seus dados!



O Poder dos Dashboards e Relatórios 
Interativos
De Dados Brutos a Insights Acionáveis

Em nosso dia a dia, somos constantemente bombardeados por informações. No ambiente profissional, essa 
avalanche de dados pode ser ainda mais intensa, com relatórios complexos e planilhas intermináveis que, muitas 
vezes, mais confundem do que esclarecem. A grande questão é: como transformar essa massa de dados em algo 
que faça sentido, que seja fácil de entender e que, acima de tudo, ajude a tomar decisões melhores e mais 
rápidas?

É nesse cenário que os dashboards e relatórios interativos emergem como verdadeiros faróis. Eles não são apenas 
uma coleção de gráficos bonitos; são ferramentas estratégicas que condensam informações cruciais em um 
formato visualmente acessível e dinâmico. Imagine o painel de controle de um carro: ele não mostra todos os 
detalhes do motor, mas sim as informações mais importantes (velocidade, combustível, temperatura) de forma 
rápida e intuitiva, permitindo que o motorista reaja imediatamente. Um dashboard faz o mesmo para os dados de 
uma organização.

Um dashboard eficaz é como um resumo executivo visual, projetado para fornecer uma visão geral 
rápida do desempenho de uma área, projeto ou negócio. Ele permite que o usuário monitore métricas-
chave (KPIs) e identifique tendências ou anomalias sem precisar mergulhar em detalhes.

Já um relatório interativo, embora compartilhe a natureza visual e dinâmica, geralmente oferece uma exploração 
mais aprofundada e guiada, permitindo que o usuário "mergulhe" nos dados para entender as causas por trás dos 
números. Ambos são essenciais para a democratização dos dados, capacitando profissionais de diversas áreas a 
extrair valor das informações.



Dashboards: Mais que Gráficos, um Diálogo 
com os Dados

A essência de um dashboard reside na sua capacidade de transformar dados estáticos em uma experiência 
interativa. Longe de ser apenas uma imagem bonita, ele é um portal para a exploração, onde cada clique pode 
revelar uma nova camada de informação. Pense em um dashboard como um mapa digital interativo: você pode ver 
a visão geral do país, mas também pode dar zoom em uma cidade específica, filtrar por tipo de atração ou até 
mesmo ver o tráfego em tempo real. Essa capacidade de interagir com os dados é o que realmente os torna 
poderosos.

Interatividade
O usuário explora ativamente, 
não apenas observa 
passivamente

Personalização
Cada profissional adapta a visão 
às suas necessidades 
específicas

Agilidade
Respostas em tempo real 
aceleram a tomada de decisão

A interatividade é o coração do dashboard moderno. Ela permite que o usuário não seja apenas um espectador 
passivo, mas um explorador ativo. Ao invés de receber um relatório fixo que responde a perguntas pré-
determinadas, o usuário pode fazer suas próprias perguntas aos dados, ajustando filtros, selecionando períodos 
ou detalhando categorias. Isso é fundamental para a democratização dos dados, pois empodera o profissional a 
encontrar suas próprias respostas, sem depender de um analista para cada nova dúvida.

Por exemplo, um dashboard de vendas pode mostrar o desempenho geral da empresa no último trimestre. Mas, 
com a interatividade, um gerente de vendas pode rapidamente filtrar os dados para ver apenas as vendas de sua 
região, ou de um produto específico, ou até mesmo comparar o desempenho de sua equipe com a média nacional. 
Essa capacidade de "conversar" com os dados em tempo real acelera o processo de tomada de decisão e permite 
uma análise muito mais rica e personalizada.



Relatórios Interativos: A Narrativa Dinâmica
Enquanto os dashboards brilham na apresentação de uma visão geral rápida e na monitorização de KPIs, os 
relatórios interativos entram em cena quando a necessidade é aprofundamento e uma narrativa mais estruturada. 
Se o dashboard é o resumo da notícia na primeira página, o relatório interativo é a matéria completa, com todos os 
detalhes e a possibilidade de explorar cada parágrafo e dado de forma dinâmica. Ele guia o usuário por uma 
sequência lógica de informações, mas com a liberdade de desviar e investigar pontos de interesse.

Dashboard

Visão geral rápida

Monitoramento de KPIs

Agregação em tempo real

Exemplo: Painel de vendas diárias

Relatório Interativo

Análise aprofundada

Exploração guiada

Múltiplas páginas detalhadas

Exemplo: Análise de satisfação do cliente

A principal distinção reside no propósito e na profundidade. Um relatório interativo é frequentemente utilizado para 
análises mais detalhadas, investigações de causa e efeito, ou para apresentar uma história complexa que requer 
múltiplos passos e visualizações. Ele pode conter várias páginas, cada uma focada em um aspecto diferente da 
análise, mas todas conectadas por filtros e parâmetros que permitem ao usuário personalizar sua jornada de 
descoberta. Isso é crucial para cenários onde a compreensão contextual é tão importante quanto os números em 
si.

Imagine um relatório sobre a satisfação do cliente. Ele pode começar com um gráfico geral de satisfação, mas em 
páginas subsequentes, permitir que o usuário explore a satisfação por segmento de cliente, por produto, ou até 
mesmo por tipo de interação com o suporte. A interatividade aqui não é apenas para filtrar, mas para navegar por 
uma narrativa pré-definida, mas adaptável. Essa flexibilidade é o que torna os relatórios interativos ferramentas 
poderosas para comunicação de insights complexos, permitindo que diferentes públicos encontrem as 
informações relevantes para suas necessidades.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Dashboard Visão geral rápida, 
monitoramento de KPIs

Agregação de dados 
em tempo real

Painel de vendas 
diárias, status de 
projeto

Relatório Interativo Análise aprofundada, 
exploração guiada

Conjunto de dados 
detalhado, múltiplas 
páginas

Relatório de satisfação 
do cliente, análise de 
desempenho de 
campanha



Desvendando o "Story" no Tableau e Power 
BI
Contando Histórias com Dados
Mesmo com dashboards e relatórios interativos, por vezes, a mensagem principal pode se perder na vastidão de 
informações. O desafio é guiar o público por uma sequência lógica de descobertas, garantindo que os insights 
mais importantes sejam compreendidos e lembrados. É como ter um livro cheio de informações valiosas, mas sem 
um índice ou uma narrativa que conecte os capítulos. Como garantir que o leitor siga a linha de raciocínio que você 
deseja apresentar?

Funcionalidades como o "Story" no Tableau e conceitos equivalentes no Power BI permitem criar uma 
sequência de visualizações e textos, transformando seus dados em uma narrativa coesa e impactante.

É para resolver essa questão que funcionalidades como o "Story" no Tableau e conceitos equivalentes de 
navegação e apresentação no Power BI foram desenvolvidas. Elas permitem que você crie uma sequência de 
visualizações e textos, transformando seus dados em uma narrativa coesa e impactante. Pense nisso como montar 
uma apresentação de slides, mas onde cada "slide" é uma visualização de dados interativa, e você controla a 
ordem e a mensagem de cada etapa.

01

Tableau Story
Funcionalidade explícita para criar 
sequências narrativas com 
dashboards e planilhas

02

Power BI Navigation
Usa páginas de relatório, botões e 
bookmarks para guiar o usuário

03

Objetivo Comum
Transformar exploração de dados 
em experiência de storytelling 
envolvente

No Tableau, a funcionalidade "Story" é explicitamente projetada para isso. Ela permite que você combine 
diferentes dashboards e planilhas em uma sequência narrativa, adicionando texto explicativo a cada ponto da 
história. No Power BI, embora não haja uma funcionalidade chamada "Story" no mesmo sentido, é possível criar 
experiências narrativas semelhantes usando páginas de relatório, botões de navegação, e a funcionalidade de 
"Bookmarks" (que veremos a seguir) para guiar o usuário por uma jornada pré-definida, mas ainda interativa. O 
objetivo é sempre o mesmo: transformar a exploração de dados em uma experiência de storytelling envolvente.



Construindo Narrativas Visuais
Story (Tableau) e Navegação Guiada (Power BI)

Criar uma "story" ou uma navegação guiada eficaz é como ser um diretor de cinema para seus dados. Você decide 
a sequência das cenas, o que o público deve ver em cada momento e qual a emoção ou insight que deseja 
provocar. Não se trata apenas de mostrar gráficos, mas de construir um arco narrativo que leve o público de uma 
pergunta inicial a uma conclusão clara e acionável.

Tableau Story

Arraste dashboards para a tela de história1.

Crie "pontos de história" (story points)2.

Adicione títulos e descrições contextuais3.

Construa uma sequência lógica de insights4.

Exemplo: Ponto 1 mostra queda nas vendas ³ Ponto 2 
detalha por região ³ Ponto 3 foca nos produtos 
críticos

Power BI Navigation

Crie várias páginas no relatório1.

Adicione botões de navegação2.

Use bookmarks para salvar estados3.

Guie o usuário por um fluxo lógico4.

Exemplo: Botão leva de "Visão Geral" para "Análise 
Detalhada" com filtros pré-aplicados

No Tableau, a funcionalidade "Story" permite que você arraste dashboards e planilhas para uma tela de história, 
criando "pontos de história" (story points). Para cada ponto, você pode adicionar um título e uma descrição que 
contextualizam a visualização e destacam o insight principal. Por exemplo, o primeiro ponto pode mostrar uma 
queda nas vendas gerais, o segundo pode detalhar essa queda por região, e o terceiro pode focar nos produtos 
que mais contribuíram para essa diminuição, sugerindo uma ação. Essa estrutura sequencial é poderosa para 
apresentações e relatórios executivos.

No Power BI, a abordagem é um pouco diferente, mas igualmente eficaz. Você pode criar várias páginas em seu 
relatório, cada uma com uma visualização ou dashboard específico. Em seguida, utilize botões de navegação para 
criar um fluxo lógico entre essas páginas. Combinado com a funcionalidade de "Bookmarks", que permite salvar 
estados específicos de filtros e seleções, você pode guiar o usuário por uma narrativa passo a passo. Por exemplo, 
um botão pode levar o usuário da "Visão Geral de Vendas" para a "Análise Detalhada por Produto", com filtros já 
aplicados para o produto de maior interesse. Essa flexibilidade permite construir narrativas complexas e 
personalizadas.



Os "Bookmarks" do Power BI
Pontos de Parada na Sua Jornada de Dados
Imagine que você está explorando um relatório complexo, cheio de filtros e opções de segmentação. Você 
encontra uma combinação específica de filtros que revela um insight crucial, mas precisa sair para verificar outra 
coisa. Ao retornar, terá que redefinir todos aqueles filtros manualmente. Frustrante, não é? É como ler um livro e 
perder a página exata onde parou, tendo que folhear tudo de novo.

O que são Bookmarks?
"Instantâneos" do seu relatório que salvam o 
estado atual de uma página, incluindo filtros, 
seleções, estado de visuais e visibilidade de 
objetos.

Por que usar?
Retorne a um ponto específico da análise com um 
único clique, economizando tempo e garantindo 
consistência nas suas explorações.

É para resolver esse problema que os "Bookmarks" (marcadores) no Power BI foram criados. Eles são como 
"instantâneos" do seu relatório, salvando o estado atual de uma página, incluindo todos os filtros aplicados, 
seleções feitas, estado de visuais e até mesmo a visibilidade de objetos. Com um bookmark, você pode retornar a 
um ponto específico da sua análise com um único clique, economizando tempo e garantindo consistência.

Os bookmarks são incrivelmente versáteis. Eles podem ser usados para criar apresentações guiadas, onde cada 
bookmark representa um "slide" com uma visão específica dos dados. Podem também permitir que os usuários 
salvem suas próprias configurações de filtro favoritas, personalizando a experiência. Além disso, são fundamentais 
para a criação de "what-if scenarios", onde diferentes bookmarks mostram os resultados de diferentes premissas. 
Essa funcionalidade eleva a interatividade do Power BI a um novo patamar, tornando a exploração de dados muito 
mais eficiente e amigável.



Aplicando Bookmarks
Experiências Personalizadas e Análises Dinâmicas
A verdadeira força dos bookmarks reside na sua capacidade de criar experiências de usuário altamente 
personalizadas e de facilitar análises dinâmicas. Eles transformam um relatório estático em uma ferramenta flexível 
que se adapta às necessidades de diferentes usuários e cenários. Pense em um aplicativo de navegação que 
permite salvar seus destinos favoritos ou rotas específicas; os bookmarks fazem algo similar para seus dados.

Apresentações Guiadas
Crie uma sequência de bookmarks 
que contam uma história, com cada 
um destacando um insight 
específico. Adicione botões para 
ativar bookmarks e transforme o 
relatório em apresentação interativa.

Análise "What-If"
Configure diferentes bookmarks 
para mostrar cenários hipotéticos. 
Por exemplo, "Cenário Otimista de 
Vendas" e "Cenário Conservador", 
cada um com filtros e parâmetros 
específicos.

Personalização do Usuário
Permita que usuários naveguem 
rapidamente para as visões que 
mais lhes interessam, agilizando 
suas análises diárias e aumentando 
a produtividade.

Como criar um Bookmark

Configure o relatório da maneira desejada (filtros, 
seleções, visuais)

Vá em "Exibir" > "Bookmarks" > "Adicionar"

Nomeie o bookmark de forma descritiva Use botões ou navegação para ativar o bookmark

Essa capacidade de "congelar" e "restaurar" estados do relatório é um divisor de águas para a usabilidade e o 
poder analítico das ferramentas de BI, tornando a comunicação de dados mais eficaz e a exploração mais intuitiva.



O Poder dos Filtros
Refinando a Visão dos Dados
Em um mundo onde a quantidade de dados cresce exponencialmente, a capacidade de focar no que realmente 
importa é uma superpotência. Imagine que você tem uma biblioteca gigantesca, com milhões de livros. Se você 
precisa encontrar um livro específico sobre "história da arte no século XX", não vai folhear todos os volumes. Você 
usaria o catálogo, filtraria por assunto, período e autor. Os filtros em ferramentas de BI funcionam exatamente 
assim: eles são seu catálogo inteligente para navegar por um mar de informações.

Por Categoria
Região Sul, Produto X, Departamento Y

Por Valor Numérico
Vendas > R$ 10.000, Idade entre 25-40

Por Data
Últimos 30 dias, Ano Fiscal 2024, Q1

Por Texto
Contém "Premium", Começa com "A"

Os filtros são mecanismos essenciais que permitem aos usuários restringir o conjunto de dados exibido em um 
dashboard ou relatório, focando apenas nas informações relevantes para sua análise. Sem filtros, um dashboard 
pode se tornar um emaranhado de dados genéricos, diluindo a mensagem e dificultando a identificação de 
insights. Eles são a primeira linha de defesa contra a sobrecarga de informações, garantindo que o que você vê é 
pertinente à sua pergunta.

Existem diversos tipos de filtros: por categoria (e.g., "Região Sul", "Produto X"), por valor numérico (e.g., "Vendas 
> R$ 10.000"), por data (e.g., "Últimos 30 dias", "Ano Fiscal 2024") e muitos outros. A escolha e a implementação 
correta dos filtros são cruciais para a usabilidade e a eficácia de qualquer solução de BI. Eles transformam um 
conjunto de dados bruto em uma ferramenta de exploração personalizada, permitindo que cada usuário adapte a 
visão dos dados às suas necessidades específicas.



Criando Filtros Eficazes
Para a Exploração do Usuário

A criação de filtros não é apenas uma questão técnica; é uma arte que envolve entender as necessidades do 
usuário e projetar uma experiência intuitiva. Um filtro mal projetado pode ser tão prejudicial quanto a ausência de 
filtros, gerando confusão e frustração. Pense em um controle remoto: se os botões não são claros ou estão em 
lugares estranhos, você não conseguirá mudar de canal facilmente.

1

Clareza e Nomenclatura
Os nomes dos filtros devem ser 
claros e autoexplicativos. 
"Filtrar por Região" é melhor 
que "Filtro 1".

2

Posicionamento Intuitivo
Coloque os filtros em locais de 
fácil acesso, geralmente na 
parte superior ou lateral do 
dashboard.

3

Tipos de Filtro 
Adequados
Use o tipo de controle certo: 
lista suspensa para categorias, 
seletor de calendário para 
datas, slider para intervalos.

4

Evitar Sobrecarga
Não coloque filtros demais em uma única tela. Se 
houver muitos, agrupe-os ou use páginas 
separadas.

5

Valores Padrão Inteligentes
Defina valores padrão que apresentem a visão mais 
comum ou importante, economizando tempo do 
usuário.

Por exemplo, em um dashboard de marketing, você pode ter filtros para "Campanha", "Canal de Aquisição" e 
"Período". Ao permitir que o usuário selecione essas opções, ele pode rapidamente isolar o desempenho de uma 
campanha específica em um canal particular durante um mês determinado, obtendo insights acionáveis sobre o 
que funcionou (ou não). Essa capacidade de refinar a visão dos dados é o que empodera o usuário a extrair o 
máximo valor das informações.



Parâmetros: A Chave para a Flexibilidade
Análise Dinâmica
Enquanto os filtros nos ajudam a restringir o que vemos nos dados, os parâmetros nos dão um poder ainda maior: 
o de mudar como os dados são calculados ou apresentados com base na entrada do usuário. Pense em um 
termostato inteligente: ele não apenas filtra a temperatura ambiente, mas permite que você defina uma nova 
temperatura desejada, e o sistema se ajusta a essa nova configuração. Os parâmetros funcionam de forma similar, 
permitindo que o usuário "dite" novas condições para a análise.

Filtros

Função: Restringir o conjunto de dados exibido

Interação: Selecionar/desselecionar valores existentes

Exemplo: Ver vendas apenas para a "Região Sudeste"

Parâmetros

Função: Modificar cálculos ou apresentação dos 
dados

Interação: Inserir novo valor ou escolher de lista pré-
definida

Exemplo: Definir uma "meta de vendas" ou escolher 
"métrica a exibir"

Um parâmetro é uma variável que o usuário pode controlar, e cujo valor pode ser usado em cálculos, para trocar 
dimensões ou medidas, ou para definir limites em visualizações. Diferente de um filtro, que apenas esconde ou 
mostra dados existentes, um parâmetro pode criar novas possibilidades de análise. Ele oferece uma camada de 
flexibilidade que transforma um dashboard de uma ferramenta de visualização em uma ferramenta de simulação e 
exploração "what-if".

Exemplo prático: Você pode criar um parâmetro para que o usuário defina uma "meta de vendas" e, em 
seguida, usar esse parâmetro em um gráfico para comparar as vendas reais com a meta definida pelo 
próprio usuário. Ou, ainda, um parâmetro que permite ao usuário escolher qual métrica (e.g., "Receita", 
"Lucro", "Quantidade Vendida") deseja visualizar em um gráfico, alterando dinamicamente o que é 
exibido.



Construindo Cenários com Parâmetros
A aplicação de parâmetros abre um leque de possibilidades para a criação de cenários dinâmicos e análises 
personalizadas. É como ter um laboratório de dados onde você pode ajustar as variáveis e observar os resultados 
em tempo real. Essa capacidade de manipular as condições da análise é inestimável para planejamento estratégico 
e tomada de decisões.

Crie o Parâmetro
Defina o tipo de dado (número, 
texto, data) e os valores 
permitidos (lista de opções, 
intervalo). Exemplo: parâmetro 
numérico para "Taxa de 
Crescimento Projetada".

Incorpore em Cálculos
Use o valor do parâmetro em 
uma fórmula ou campo 
calculado. Exemplo: Vendas 
Projetadas = Vendas Atuais * (1 
+ [Taxa de Crescimento 
Projetada]).

Vincule a Visualizações
Exiba o controle do parâmetro 
no dashboard para que o 
usuário possa interagir. As 
visualizações que usam o 
cálculo serão atualizadas 
dinamicamente.

Exemplo Prático: Dashboard de Planejamento Financeiro

Parâmetro 1: Inflação 
Esperada
Usuário define valor entre 2% e 
10%

Parâmetro 2: 
Crescimento de Custos
Usuário define valor entre -5% 
e 15%

Resultado Dinâmico
Projeção de lucros atualiza 
instantaneamente conforme os 
parâmetros são ajustados

Um exemplo prático seria um dashboard de planejamento financeiro. Você pode criar um parâmetro para "Inflação 
Esperada" e outro para "Crescimento de Custos". Ao ajustar esses parâmetros, o usuário pode ver 
instantaneamente como diferentes cenários econômicos impactariam a projeção de lucros da empresa. Outro uso 
comum é a capacidade de "trocar medidas" ou "trocar dimensões" em um gráfico, permitindo que o usuário 
escolha o que deseja analisar sem precisar de múltiplos gráficos. Essa flexibilidade é um pilar da democratização 
dos dados, colocando o poder da análise nas mãos do usuário final.



Melhores Práticas de Design
A Ciência da Percepção
Ter dados incríveis e ferramentas poderosas é apenas metade da batalha. A outra metade, igualmente crucial, é 
apresentar essas informações de uma forma que seja não apenas compreensível, mas também impactante e 
acionável. Um dashboard mal projetado, mesmo com os dados mais relevantes, pode ser tão ineficaz quanto um 
relatório em branco. Pense em um chef que tem os melhores ingredientes, mas os apresenta de forma 
desorganizada e pouco apetitosa. O resultado final não será apreciado.

Clareza
Minimize o esforço mental para 
entender a mensagem

Consistência
Mantenha padrões visuais em 
todo o dashboard

Eficiência
Guie o olhar para os insights 
mais importantes

O design de dashboards não é sobre estética vazia; é sobre a ciência da percepção humana e a psicologia 
cognitiva. Trata-se de organizar as informações de uma maneira que minimize o esforço mental do usuário para 
entender a mensagem, guie o olhar para os insights mais importantes e facilite a tomada de decisões. Um bom 
design é invisível; ele simplesmente permite que a informação flua naturalmente para o cérebro do observador.

As melhores práticas de design focam em clareza, consistência e eficiência. Elas consideram como o olho humano 
escaneia uma tela, como o cérebro processa cores e formas, e como podemos reduzir a "carga cognitiva" 3 o 
esforço mental necessário para interpretar algo. Ao aplicar esses princípios, transformamos um aglomerado de 
dados em uma narrativa visual coesa e poderosa, que não apenas informa, mas também engaja e inspira ação.



Princípios de Design
Cores, Layout e Tipografia
Para criar dashboards que realmente comuniquem, precisamos dominar alguns elementos fundamentais do design 
visual. Eles são os blocos de construção que, quando bem utilizados, transformam dados em insights claros.

Cores: O Guia Silencioso
Consistência: Use a mesma cor para a mesma categoria em todos os gráficos

Significado: Cores indicam status (verde=positivo, vermelho=negativo) ou categorias

Acessibilidade: Considere daltonismo, use paletas com contraste suficiente

Moderação: Menos é mais. Use cores para destacar, não para decorar

Layout: A Estrutura da Narrativa
Hierarquia Visual: Informações importantes no topo e à esquerda (padrões F ou Z)

Agrupamento: Elementos relacionados devem estar próximos

Consistência: Mantenha alinhamento e espaçamento uniformes

Simplicidade: Espaço em branco é seu amigo, não preencha cada centímetro

Tipografia: A Voz dos Dados
Legibilidade: Escolha fontes limpas e fáceis de ler

Hierarquia: Use tamanhos e pesos diferentes (títulos maiores e em negrito)

Consistência: Use no máximo 2-3 fontes diferentes em todo o dashboard

Ao dominar esses princípios, você não apenas cria dashboards bonitos, mas dashboards que realmente 
funcionam, comunicando sua história de dados de forma eficaz.



Narrativa Visual e Acessibilidade
Design Inclusivo e Ético
Um dashboard bem projetado não é apenas uma coleção de gráficos; é uma narrativa visual. Ele conta uma 
história, guiando o espectador através dos dados para revelar insights e conclusões. A forma como você organiza 
os elementos, escolhe as cores e define o fluxo visual influencia diretamente a clareza dessa história. É como um 
bom livro, onde a diagramação e a escolha da fonte contribuem para a experiência de leitura, tornando a narrativa 
mais fluida e envolvente.

Narrativa Visual

A narrativa visual se manifesta na forma como o olhar 
do usuário é conduzido pela tela. Os elementos mais 
importantes devem ser os primeiros a serem notados.

Exemplo de progressão:

Gráfico de tendência no topo (visão geral)1.

Desempenho por categoria (detalhe)2.

Mapa geográfico (contexto espacial)3.

Acessibilidade

Um design inacessível pode excluir grupos de pessoas 
da compreensão de informações cruciais, reforçando 
desigualdades.

Considerações essenciais:

Contraste de cores adequado

Alternativas de texto para gráficos

Tamanho de fonte legível

Navegação por teclado

Conexão com Ética em IA: A acessibilidade se conecta diretamente à discussão sobre Ética e Viés em IA. 
Um design inacessível pode, inadvertidamente, excluir grupos de pessoas da compreensão de 
informações cruciais, reforçando desigualdades.

Ao priorizar a narrativa visual e a acessibilidade, garantimos que nossos dashboards não apenas informem, mas 
também incluam e empoderem todos os usuários, promovendo uma comunicação de dados mais justa e eficaz.



Evitando Armadilhas Comuns
No Design de Dashboards
Mesmo com as melhores intenções, é fácil cair em armadilhas de design que podem comprometer a eficácia de um 
dashboard. Conhecer esses erros comuns é o primeiro passo para evitá-los e garantir que sua história de dados 
seja contada da melhor forma possível. Pense em um bom orador: ele sabe o que evitar para não perder a atenção 
da plateia ou confundir sua mensagem.

o  Excesso de Informação (Chart Junk)
Gráficos desnecessários, decorações excessivas e 
rótulos redundantes poluem a tela. Menos é mais.

o  Gráficos Inadequados
Usar o tipo errado de gráfico para o tipo de dado. 
Ex: pizza para mais de 5 categorias ou para 
mostrar tendências.

o  Escalas Enganosas
Manipular escalas dos eixos para exagerar ou 
minimizar diferenças, levando a interpretações 
errôneas.

o  Falta de Contexto
Apresentar números sem explicar o que 
significam, qual o período de referência ou qual a 
meta.

o  Cores e Fontes Inconsistentes
Profusão de cores e fontes diferentes sem 
propósito claro, criando visual desorganizado e 
amador.

o  Falta de Interatividade
Dashboard bonito mas que não permite 
exploração, transformando-o em relatório estático.

Dica de ouro: A melhor forma de evitar essas armadilhas é sempre ter o usuário final em mente. Teste seu 
dashboard com pessoas que não participaram da criação, peça feedback e esteja aberto a refinar o 
design.

Um dashboard eficaz é aquele que não apenas mostra dados, mas que permite ao usuário entender, explorar e agir 
sobre eles com facilidade e confiança.



O Papel da Ética
No Data Storytelling e Design
À medida que nos tornamos mais proficientes em contar histórias com dados e em projetar dashboards interativos, 
uma responsabilidade crucial emerge: a ética. Os dados, por si só, não são neutros; eles são coletados, 
processados e apresentados por seres humanos, e cada etapa desse processo pode introduzir vieses ou ser 
usada para manipular percepções. Isso se conecta diretamente à preocupação crescente com a Ética e Viés em 
IA, pois a forma como narramos os dados pode tanto reforçar quanto combater vieses algorítmicos.

Transparência
Deixar claro a fonte dos dados, 
metodologias de coleta e 
limitações

Imparcialidade
Evitar escolhas de design 
que distorçam a verdade ou 
induzam conclusões 
específicas

Contexto Completo
Fornecer todas as informações 
relevantes para compreensão 
do cenário completo

Acessibilidade
Garantir que a história seja acessível a todos, 
combatendo a exclusão

Combate a Vieses
Estar ciente de vieses nos dados e como a 
narrativa pode expô-los ou perpetuá-los

O design de um dashboard, a escolha de um gráfico, a escala de um eixo, a paleta de cores 3 tudo isso pode 
influenciar a interpretação do público. Um gráfico de barras com uma escala truncada pode fazer uma pequena 
diferença parecer enorme. Uma cor vibrante pode chamar atenção para um dado menos relevante, enquanto um 
dado crítico é ofuscado. A responsabilidade do especialista em Data Storytelling é apresentar os dados de forma 
honesta, transparente e imparcial, permitindo que o público forme suas próprias conclusões baseadas em fatos, e 
não em manipulações visuais.

Reflexão importante: Ao abraçar a ética como um princípio central, transformamos o Data Storytelling de 
uma mera técnica em uma ferramenta poderosa para a verdade, a justiça e a tomada de decisões 
informadas, contribuindo para um uso mais responsável e humano da inteligência de dados.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada introdutória ao Data Storytelling com ferramentas de BI. Percorremos o 
caminho desde a compreensão do que são dashboards e relatórios interativos, passando pela exploração das 
funcionalidades de "story" e "bookmarks" em Tableau e Power BI, até a criação de filtros e parâmetros para uma 
análise dinâmica. Finalizamos com as melhores práticas de design, enfatizando a importância da clareza, da 
acessibilidade e, acima de tudo, da ética na apresentação dos dados.

7 Dashboards e Relatórios
Compreendemos suas diferenças e aplicações

7 Story e Bookmarks
Exploramos ferramentas de narrativa sequencial

7 Filtros e Parâmetros
Dominamos a criação de análises dinâmicas

7 Design e Ética
Aplicamos princípios de design eficaz e responsável

Você agora tem uma base sólida para transformar dados brutos em narrativas visuais envolventes e informativas. 
Lembre-se que a tecnologia é uma ferramenta; o verdadeiro poder reside na sua capacidade de usá-la para 
comunicar insights de forma eficaz e responsável.

Em prática:

01

Comece pequeno
Escolha um conjunto de dados 
simples e tente criar um mini-
dashboard com 2-3 visualizações e 
um filtro.

02

Explore funcionalidades
Experimente "story" ou "bookmarks" 
em sua ferramenta de BI, criando 
uma sequência de 3-4 pontos que 
contem uma história.

03

Peça feedback
Mostre seu trabalho a um colega e 
pergunte se a mensagem é clara e 
se o design é intuitivo.

Autoavaliação

Qual a principal diferença entre um dashboard e um relatório interativo?1.

a) Dashboards são sempre estáticos, relatórios interativos são dinâmicos.

b) Dashboards focam em visão geral e KPIs, relatórios interativos em análise aprofundada e guiada.

c) Dashboards são para Power BI, relatórios interativos são para Tableau.

d) Dashboards não permitem filtros, relatórios interativos sim.

A funcionalidade "Story" no Tableau e os "Bookmarks" no Power BI servem principalmente para:2.

a) Aumentar a velocidade de carregamento dos dados.

b) Criar narrativas sequenciais e salvar estados específicos do relatório.

c) Automatizar a coleta de dados de diferentes fontes.

d) Gerar relatórios impressos de alta qualidade.

Um parâmetro em uma ferramenta de BI permite ao usuário:3.

a) Apenas filtrar dados existentes em uma visualização.

b) Definir valores que podem modificar cálculos ou a apresentação dos dados.

c) Exportar dados para outros formatos de arquivo.

d) Compartilhar o dashboard com outros usuários.

Qual das seguintes opções NÃO é considerada uma boa prática de design para dashboards eficazes?4.

a) Usar cores de forma consistente para categorias.

b) Agrupar elementos relacionados e usar espaço em branco.

c) Preencher cada centímetro da tela com gráficos e textos.

d) Garantir contraste suficiente para acessibilidade.

Explique como a ética no design de dashboards pode combater vieses algorítmicos e promover a 
democratização dos dados.

5.



Gabarito e Próxima Aula

1
Resposta: b)

Dashboards focam em 
visão geral e KPIs, 

relatórios interativos em 
análise aprofundada e 

guiada

2
Resposta: b)
Criar narrativas 

sequenciais e salvar 
estados específicos do 

relatório

3
Resposta: b)

Definir valores que podem 
modificar cálculos ou a 

apresentação dos dados

4
Resposta: c)
Preencher cada 

centímetro da tela com 
gráficos e textos NÃO é 

uma boa prática

Conexão com a Próxima Aula

Na próxima aula, aprofundaremos ainda mais as técnicas de narrativa visual com a Aula 20 3 Técnicas 
Modernas: Scrollytelling. Veremos como essa abordagem, popular em jornalismo de dados, pode ser 
aplicada para criar experiências de storytelling ainda mais imersivas e envolventes, onde a rolagem da 
página revela progressivamente a história dos seus dados.

Recursos Adicionais

r  Tableau Public
Plataforma gratuita para 
explorar e criar visualizações de 
dados, ideal para praticar.

T  Power BI Community
Fórum ativo para tirar dúvidas e 
aprender com outros usuários.

�  Livro Recomendado
"Storytelling with Data" de Cole 
Nussbaumer Knaflic - Um 
clássico para aprimorar suas 
habilidades de narrativa de 
dados.


